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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Bom dia, Srs. 

Parlamentares, assessores, convidados, representantes da imprensa. 

 Havendo número regimental, declaro aberta a 9ª Reunião Ordinária da 

Comissão Externa da Câmara dos Deputados criada com o objetivo de acompanhar 

in loco a situação em que se encontram as obras que compõem o projeto de 

construção da Ferrovia Nova Transnordestina e quais as providências que foram 

e/ou serão adotadas para regularizar a execução do projeto, tendo em vista as 

irregularidades e as responsabilidades apuradas em auditoria realizada pelo TCU. 

 Eu vou deixar para o final a leitura da ata da reunião anterior, até porque nós 

temos que obter o quórum regimental para aprovação da ata. 

 Da mesma forma vamos proceder em relação aos requerimentos que 

constam da pauta, os Requerimentos nºs 14 e 15, de 2016. O Requerimento nº 15 

trata da realização de visitas a trechos onde estão sendo executadas obras da 

Transnordestina. 

 Há também o requerimento em que se convida o Diretor de Infraestrutura 

Ferroviária do DNIT, Mário Dirani, para, em conjunto com os Secretários de Estado 

do Ceará, Pernambuco e Piauí, debater a questão das obras, das desapropriações e 

de alguns impasses que estão acontecendo. 

 Nós vamos, então, passar logo para audiência com o Dr. Mário Rodrigues 

Júnior, Diretor-Presidente da Valec Engenharia, Construções e Ferrovias S.A. 

 Nós estamos verificando que há necessidade de cumprirmos esse calendário, 

até porque, com certeza, a partir de abril, as Comissões Permanentes vão ter 

funcionamento. 

 Quero comunicar — infelizmente não estou com as cópias — que este 

assunto da Transnordestina teve início em 2012, e saiu matéria num jornal em que 

se afirma que esta Comissão resultou de um acordo, de conluio entre mim e o 

Presidente Eduardo Cunha. Não existe nenhum contato entre Raimundo Gomes de 

Matos e Eduardo Cunha relativamente a esta Comissão. Em 2012, o Presidente 

desta Casa não era Eduardo Cunha; em 2013, não era Eduardo Cunha; em 2014, 

não era Eduardo Cunha. Desde 2012 que eu, o Deputado Raimundo Gomes de 

Matos, venho fazendo esse requerimento, como Parlamentar do Estado do Ceará, 

como Parlamentar de localidade por onde esse trecho passa, e por estar sendo 
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cobrado pelo Prefeito, pelo Vereador, pela população no que diz respeito a essas 

obras. Esta Comissão não decorreu de acordo entre Raimundo Gomes de Matos ou 

bancada do PSDB e Eduardo Cunha. Foi algo regimental, da nossa prerrogativa. 

 Existe a Comissão sobre a transposição de águas do Rio São Francisco. Em 

2012, o Presidente era o Deputado Marco Maia, se não me falha a memória. Em 

2013, era o Deputado Henrique Eduardo Alves. O Presidente Marco Maia nem 

sequer se colocou à disposição para oficializar a Comissão. Em 2013, o Presidente 

Henrique Eduardo Alves oficializou a composição, e o PT nunca se colocou à 

disposição dos partidos da base para indicar seus membros. 

 Então, não existe nada disso que saiu na imprensa, sobre a existência de um 

acordo entre mim e o Presidente Eduardo Cunha. Eu me relaciono com o Presidente 

Eduardo como a maioria dos Parlamentares se relaciona. Nós do PSDB nem 

votamos no Deputado Eduardo Cunha para Presidente desta Casa. V.Exas. têm 

conhecimento disso. 

 Nós precisamos ter, acima de tudo, a hombridade e a serenidade de sempre 

falar a verdade. 

 É por isso que o Brasil se encontra nessa situação. É por isso que o Brasil 

está com essa falta de credibilidade. 

 A nossa preocupação é com a Transnordestina, com a transposição, com as 

obras estruturantes do Nordeste. No caso, isso foi em 2012. Ganhou mais força em 

virtude da Comissão de Agricultura. Por quê? Porque na Comissão de Agricultura 

estava se fazendo todo um apoio regimental em relação às obras estruturantes, em 

auxílio ao transporte de grãos. No Ceará, nós temos um grande empreendimento 

chamado Siderúrgica do Pecém, que foi da época do Governador Tasso e depois do 

Governador Ciro. Depois que a PETROBRAS deu um calote no Estado do Ceará e 

não pactuou a siderúrgica — não é a refinaria, é a siderúrgica —, Tasso e Ciro foram 

buscar investidores internacionais, na Coreia. Tanto foi assim que hoje há mais de 

mil coreanos no Estado do Ceará que estão construindo a siderúrgica, e vão 

entregá-la agora. Um dos acordos firmados, o pacto firmado na época de Tasso e de 

Ciro... 

 O SR. DEPUTADO VICENTINHO JÚNIOR - Sr. Presidente, V.Exa. poderia 

chamar o Presidente, o Dr. Mário, para compor a Mesa. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Eu só vou 

concluir antes esta exposição, para poder entrar no tema da audiência. 

 Está lá assinado que o Governo brasileiro, até a construção da siderúrgica — 

agora, em 2016 —, entregaria a estrutura ferroviária. Estão lá os coreanos. O 

Embaixador da Coreia esteve conosco, preocupado, porque a siderúrgica vai ser 

entregue, já a logística voltada para a exportação não vai ser cumprida. E 100% do 

que vai ser produzido na Siderúrgica do Pecém está voltado para a exportação. 

 Então, não poderíamos ficar de braços cruzados, ao bel-prazer dos órgãos 

governamentais, das parcerias em relação a essa obra. Existe toda essa feitura, a 

nossa luta ocorre desde 2012. Dou esse esclarecimento. Como a matéria saiu em 

jornal de grande circulação, eu me achei no direito de dizer publicamente tudo isso. 

Eu vou trazer para a Comissão todos os nossos requerimentos, desde 2012, que 

mostram a luta para que esta Comissão realmente fosse constituída e aqui 

pudéssemos desempenhar funções nossas. 

 Feitos esses esclarecimentos, vamos à pauta. Ouviremos o Dr. Mário 

Rodrigues Júnior. Com base no que o Dr. Mário apresentar, nas visitas in loco, nas 

próximas audiências, poderemos, nesta Comissão, fazer as articulações necessárias 

com a Comissão de Orçamento, com essas instituições financeiras que realizaram 

empréstimos e contribuir para que essa obra seja concluída o mais rapidamente 

possível e ajude a dinamizar a economia do nosso Nordeste brasileiro. 

 Convido o Dr. Mário Rodrigues para fazer sua apresentação e, em seguida, 

abrir o debate com os demais Parlamentares. 

 O SR. DEPUTADO VICENTINHO JÚNIOR - Antes, Sr. Presidente, eu 

gostaria de cumprimentar o nosso Presidente da Valec, o Dr. Mário Rodrigues 

Júnior, por atender de pronto o convite feito por esta egrégia Comissão, que trata 

especificamente da Transnordestina. 

 Eu sou neto de nordestinos, de alagoanos, convivo muito naquela região, até 

porque sou nortista, sou do Estado do Tocantins. Quando fiquei sabendo de que 

haveria este debate e de que aqui estaria o senhor, representante da Valec, não 

pude me furtar a me fazer presente nesta reunião. 

 No Estado do Tocantins, como no Maranhão e em Goiás, onde vi passar a 

Ferrovia Norte-sul, eu percebi o que ela trouxe quanto ao quesito desenvolvimento. 
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Deu um reforço à economia local, do Estado do Tocantins, de Goiás, do Maranhão. 

Percebi, mais do que desenvolvimento, a alegria que ela levou para o nosso povo. 

Foram tempos de muita fartura, de uma economia aquecida nesses Estados por 

onde a Ferrovia Norte-Sul, na gestão da Valec, passou. 

 Eu tenho acompanhado a situação. Amigos dos Estados do Piauí, do Ceará 

me dão informações, e eu também, no meio ou no final ano, passo na região e vejo 

como estão as obras da Transnordestina. 

 Hoje, colhendo alguns dados técnicos aqui, eu vejo que o debate é válido, os 

seus questionamentos são oportunos, até porque vêm ao encontro do interesse da 

Valec, que é, de fato, o de concluir a obra. A Transnordestina é muito importante 

para aquela região do Nordeste do Brasil, que precisa desse escoamento da 

produção, não só a do Nordeste, Dr. Mário, mas a do centro do Brasil, para que ela 

vá, através do Porto de Suape, em Recife, para o mundo. A Transnordestina é uma 

ferrovia importantíssima não só para o Nordeste, mas também para o Brasil como 

um todo. 

 O debate está à altura do que a Valec pensa e tem feito. Olhando as 

informações técnicas, vejo que muito pouco falta, Dr. Mário. Vejo que grande parte 

da Transnordestina está executada. Há um trecho muito pequeno em fase execução 

e um trecho menor ainda em fase de contratação. 

 Eu tenho certeza de que, nesta gestão da Valec, que tem à frente o Dr. Mário 

Rodrigues, e do nosso Governo Federal, a obra será concluída logo, logo. Assim 

como eu vi lá no Norte a Ferrovia Norte-Sul ser concluída, na gestão atual do nosso 

Governo, eu vejo que a Transnordestina será uma realidade em pouquíssimo tempo. 

Na atual gestão, eu vejo agilidade nos trabalhos e boa vontade de fazer. 

 Sr. Presidente, parabenizo V.Exa. por este debate. Ele é válido porque dá o 

zelo merecido ao nosso Ceará, ao nosso Nordeste, ao nosso Brasil. Parabéns! 

 Peço desculpas por ter que sair. Tenho que ir ao DNIT para participar de uma 

audiência. 

 Peço desculpas por ter tomado a frente do Presidente no chamamento do 

convidado. Eu quero que este debate tenha começo, meio e fim, que seja ágil, 

célere. 
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 Ao final, Dr. Mário, espero que possamos entregar à Nação, ao nosso País 

mais uma bela obra da Valec. Quero ter a alegria de, junto com o senhor, na sua 

atual gestão, estar na Transnordestina, estar na Norte-Sul, estar na FIOL, que 

também é outro trecho importante para o Brasil, ligando a Bahia a Tocantins e a 

Mato Grosso. A Valec está de parabéns. Depois de muitos anos se discutindo 

ferrovia no Brasil, depois de muitos governos que passaram discutindo ferrovia no 

Brasil, é no atual Governo, é com a atual gestão da Valec que essas discussões 

vieram à realidade de nós brasileiros. 

 Parabéns à Valec! 

 Parabéns ao Presidente pela realização deste debate! 

 Eu, o Deputado Federal Vicentinho Júnior, do Tocantins, naquilo que for 

necessário, estou à inteira disposição desta Comissão, da Valec e do nosso País. 

 Parabéns pela discussão! Espero que, de fato, ao final, esse produto seja 

concretizado, para o bem-estar do País. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Quero 

agradecer a participação do Deputado Vicentinho e dizer que as palavras dele 

demonstram a magnitude desse projeto, que não diz respeito só ao Ceará, Piauí e 

Pernambuco, refere-se ao desenvolvimento do Nordeste. 

 Eu me lembro muito bem de que a Senadora Kátia Abreu, no ano passado, na 

Comissão de Agricultura desta Casa, defendeu veementemente a celeridade, 

porque ela estava naquele projeto do Matopiba. No momento em que se estrutura 

toda a região de Matopiba para produzir, o investidor diz o seguinte: “Muito bem, eu 

vou produzir, e depois da produção?” Quando se agravou a crise dos 

caminhoneiros, gerou-se também outra pressão: “Rapaz, tem que dar um jeito, tem 

que ver qual é o impasse. É o IBAMA, é o IPHAN. Em um trecho existe uma 

igrejinha, e o IPHAN não permite que a estrada passe por lá. Há os quilombolas. 

Tem que haver essa pactuação”. Então, existe a necessidade sim de termos esta 

Comissão para fazermos a interlocução. 

 A mesma coisa aconteceu com a transposição de águas do Rio São 

Francisco. O São Francisco sozinho não consegue mais abastecer o Nordeste. Nós 

conseguimos então, com o Deputado Zeca Dirceu, que era Relator do PPA na 
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Comissão de Orçamento, que fossem alocados 600 milhões de reais para o projeto 

Tocantins e São Francisco. Isso é fruto de deliberação da Comissão. 

 A Comissão tem essa característica também de vencer alguns obstáculos, o 

que, às vezes, a concessionária não consegue; o que, às vezes, um Ministério 

sozinho não consegue. 

 No caso da transposição, houve toda essa mobilização. A Presidente Dilma 

não vetou, teve essa visão de que precisamos ter essa ligação, no caso do 

Tocantins e do São Francisco — são apenas 200 quilômetros —, para futuramente 

darmos sustentabilidade ao Nordeste brasileiro. 

 O mesmo objetivo tem esta Comissão. Não temos intenção de atrapalhar, nós 

queremos somar. Queremos buscar a intersetorialidade do Governo, a 

intersetorialidade dos Estados, dos Municípios com a União, com as empresas, a fim 

de darmos celeridade à execução dessas obras. 

 Assim sendo, passo a palavra ao Dr. Mário Rodrigues. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Primeiro, quero agradecer. É com 

imenso prazer que estamos aqui. Recebemos o convite para podermos mostrar um 

pouco o papel da Valec nesse empreendimento. 

 Cumprimento o nosso Presidente Raimundo, coordenador desse projeto. 

 Quero cumprimentar os membros do Ministério dos Transportes, o Augusto, 

os funcionários da Valec que acompanham esta audiência pública, as senhoras e os 

senhores, os representantes da imprensa. 

 Esta nossa apresentação vai ser simples, rápida e muito objetiva. 

Inicialmente, eu vou falar um pouco da Valec. Hoje a Valec é uma empresa do 

Governo que tem por finalidade a construção e a operação de ferrovias. Eu 

considero que a Valec hoje tem três grandes empreendimentos. Nós estamos 

construindo a Ferrovia de Integração Oeste-Leste — FIOL, que liga o Porto de Ilhéus 

até Barreiras, um trecho já contratado e em execução, e ainda falta o restante, de 

mais ou menos 600 quilômetros, num traçado em relação ao qual já existe projeto, 

para ligá-la à Norte-Sul. Só que esse traçado faz a ligação em Figueirópolis. Toda a 

região, a Bahia, eles querem mudar esse traçado para fazer a ligação em 

Campinorte e depois ingressar com a Ferrovia de Integração do Centro-Oeste — 

FICO, que vai rumo à fronteira com o Peru. Isso ainda é uma discussão. Temos 
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problemas de engenharia quanto à definição efetiva desse traçado, mas esse é um 

projeto futuro. Então a Valec, hoje, está com a gestão da construção da FIOL. 

 Também concluímos, há alguns meses, o trecho de Palmas a Anápolis, no 

Estado de Goiás, e estamos ligando — o trecho está em construção — Anápolis a 

Estrela d’Oeste. É uma ferrovia que vai ingressar com a Norte-Sul e vai dar 

realmente um delta ao transporte ferroviário, à questão de cargas, para 

conseguirmos eliminar caminhões. Enfim, é para termos a agilidade, pela alta 

demanda que teremos, de um transporte eficaz como a ferrovia. 

 Não participando como executores e sim como acionistas, estamos hoje, por 

força de um decreto, como responsáveis pela empresa que fará os repasses para a 

Transnordestina. Então, hoje, além da participação da iniciativa privada na 

Transnordestina, existe a participação de um bloco de empresas públicas, e a Valec 

faz parte dele. 

 Eu vou começar agora a minha apresentação. 

 (Segue-se exibição de imagens.) 

 A Lei nº 11.772, art. 9º, inciso IX, diz que compete à Valec, em conformidade 

com as diretrizes do Ministério dos Transportes, participar minoritariamente do 

capital de empresas que tenham por objeto construir e operar a estrada de ferro EF 

232. 

 Em 2011, saiu o decreto presidencial autorizando a abertura de crédito 

especial extraordinário para investimento na Transnordestina. 

 Houve um parecer da PGFN também no ano de 2011. Em maio houve a 

execução do aporte pela Valec. Esse foi o primeiro aporte que aconteceu, no valor 

de 164 milhões de reais. 

 Em 2013, foram dados pareceres para se construir um acordo de acionistas e 

aprová-lo — a aprovação, no caso, é do Ministério da Fazenda. Em 31 de julho de 

2013, o Ministério da Fazenda, com base nos pareceres, aprovou a realização do 

acordo de acionistas. 

 A atuação da Valec na Transnordestina. É considerada estratégica para o 

Governo brasileiro. A obra é integrante do Programa de Aceleração do Crescimento 

— PAC. Menciono estes itens: consonância com a atribuição precípua da Valec, que 

é a de promover o desenvolvimento do sistema de transporte de cargas sobre 
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trilhos; participação respaldada em pareceres de diversos órgãos do Governo 

Federal. Eu vou frisar muito este item: executora dos repasses de recursos do 

Governo Federal. Outro item: participação de dois representantes da Valec no 

Conselho de Administração da Transnordestina. Além disso, nós temos uma 

condição especial, que é a de veto de matérias sujeitas a procedimentos especiais, 

mesmo não tendo ações ordinárias — o investimento que a Valec faz reverte em 

ações preferenciais. 

 Vemos aqui a participação societária: CSN tem 56,92% das ações; 

BNDESPAR, 4,17%; BNDES, 5,62%; FINAME, 1,33%; e Valec, 31,96% de 

participação. 

 Vamos agora ao que já foi aportado na Transnordestina. Estamos com o total 

de aporte, até o momento, de 6,137 bilhões de reais, sendo que a Valec já aportou, 

por repasses, 984,6 milhões de reais, do total de 6,137 bilhões. A CSN aportou até o 

momento 1,318 bilhão de reais. Estamos falando desse trecho, que diz respeito à 

TLSA, não estamos falando do primeiro trecho, que já está construído e em 

operação. 

 Isto é muito importante. O Bloco Público — Valec, BNDES, BNDESPAR, 

FINAME e FINOR — detém 43% das ações da ferrovia. A Valec aportou 984 

milhões, sendo que 220 milhões ainda na condição de AFAC (ele não está 

integralizado). A ideia é de que, até abril, mais ou menos, já ocorra a integralização. 

Nós atingimos praticamente o teto das ações preferenciais, e terá que haver novos 

aportes feitos pelos outros, principalmente pela CSN. Conforme o aporte, o nosso 

limite de ações preferenciais ainda terá espaço. No momento, se isso não acontecer, 

nós passaremos a ter ações ordinárias. Até abril, quando vai ser integralizado, nós já 

teremos participação com ações ordinárias. 

 A evolução do empreendimento, em janeiro de 2016, atingiu 56% do total, ou 

seja, quanto à evolução física, ao cronograma, foram executados 56% da obra. 

 Já foram aportados aproximadamente 80% dos recursos financeiros. Então, 

nós temos aqui um delta: “Opa, 80% aplicados, e executados 56%? Há uma 

diferença”. Eu vou mostrar onde está essa diferença. 

 Nesse trecho todo, são 1.753 quilômetros. Nós temos um orçamento previsto 

para essa construção de 7,54 bilhões de reais, sendo que esse valor está na base 
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de 2013. Nós estamos falando agora em 2015. Além do que, hoje o valor médio do 

quilômetro da ferrovia, com muita sustentação, vamos dizer assim, seria de 6 

milhões. Ora, se pegarmos 6 milhões e multiplicarmos por 1.753, vamos chegar, 

mais ou menos, a 10 bilhões e meio. Esse será o real investimento nessa ferrovia. 

Então, se forem considerados, na realidade, 10 bilhões e meio, foram 56%. 

Praticamente, não há 80% de aporte financeiro, há 50%. O cronograma está 

totalmente compatível, sendo que se tem de fazer a atualização. Repito, o valor de 

que estou falando, o de 6 milhões, é um valor muito sustentável. É muito difícil haver 

um custo abaixo disso. Pode até acontecer, dependendo do volume de 

desapropriação ou da topografia melhor de uma região, em que não se tenha de 

fazer tantas obras pesadas de engenharia. Basicamente, a minha explicação é de 

que nós temos o físico comparado com o financeiro aportado. 

 Aqui está o esboço da ferrovia. O que aparece em verde já está concluído; o 

que aparece em azul está em execução, que são dois trechos; o que aparece em 

amarelo está em contratação; e o que aparece em vermelho está em fase de projeto 

e liberação ambiental. 

 Presidente, hoje o que é a Valec na Transnordestina? A Valec foi um 

instrumento que o Governo priorizou. Ele decidiu priorizar essa ferrovia e jogou para 

a Valec. Então, a Valec hoje é uma empresa estatal totalmente dependente; 100% 

dos nossos recursos vêm do Tesouro do Estado. Toda a política de repasse e de 

definição de aporte vem de uma política de governo, não vem da decisão da 

Presidência ou da Diretoria da Valec. Essa é uma decisão de política de governo.  

 No ano passado, nós aportamos 420 milhões. Tivemos até um aporte maior 

do que o previsto, mas, repito, foi uma decisão de governo. Então a Valec não 

participa dessa decisão. Ela é o instrumento que o Governo achou, de uma forma 

legal, com ene pareceres.  

 A Valec tem hoje a função de repasse de valores e tem dois membros no 

Conselho, com direito a voto, etc. Porém, esse Conselho ainda está muito voltado 

para a obra. É uma ferrovia que ainda não opera. Depois, eu posso tentar 

disponibilizar aquele acordo de acionistas, que tem tudo aquilo que podemos vetar. 

Eu posso, depois, encaminhar isso aos senhores. Esse é o papel da Valec.  
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 E quem cuida dessa obra, quem fiscaliza, quem tem a responsabilidade da 

gestão dessa concessão é a Agência Nacional de Transportes Terrestres — ANTT, 

órgão também do nosso Ministério. Nós somos do Ministério dos Transportes, e a 

ANTT é vinculada a ele. Mas todo o acompanhamento da obra, toda a fiscalização, 

toda a responsabilidade de operação, tudo é feito pela ANTT, não é feito pela Valec. 

Tanto é que, naquele relatório do TCU, não há nenhum membro da Valec ali citado, 

porque tudo é de responsabilidade da ANTT.  

 Nós sabemos do TCU e estamos com a CGU aqui também. Tivemos um 

aporte maior do que estava previsto no ano de 2015, mas, repito, essa foi uma 

decisão de governo. Podem dizer: “Mas é a Valec que está fazendo isso”. Lógico! É 

a Valec que está fazendo, mas não é a Valec que decide.  

 Então, pessoal, este é um esboço. Eu acho que o papel que a Valec tem, ela 

vem cumprindo, porque não temos muito ainda. Pensamos até em fiscalizar também 

a obra, mas isso iria gerar conflito. Imaginem dois órgãos fiscalizando a mesma 

coisa! Isso não dá certo. Então, nós decidimos continuar com o nosso papel, que é o 

de acatar. E, jogando em parceria com as agências, nós participamos e estamos por 

dentro.  

 Deputado, eu quero colocar à disposição dos senhores, quando forem fazer a 

visita técnica, um pessoal nosso para acompanhá-los. Faço questão de pegar o 

nosso pessoal de engenharia, mas, repito, dessa função a Valec não está 

participando, porque, senão, isso não daria certo.  

 Este é o resumo do que está acontecendo. Uma coisa que impactava, que 

dava uma distorção, era o físico com o financeiro. Acho que, se atualizarmos isso, 

eles ficarão no mesmo patamar. E eu e toda a minha equipe nos colocamos à 

disposição, Sr. Presidente, para qualquer esclarecimento.  

 Muito obrigado.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - É importante a 

participação e a exposição do Dr. Mário, justamente para elucidarmos, termos 

clareza, dentro do pacto federativo, sobre quais são as ações de cada órgão. Isso 

vai nos servir para nós levarmos as demais audiências com objetividade, buscando 

a celeridade de que a obra necessita. 
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 O que indagamos é o seguinte: esse Conselho de Administração, 

sistematicamente, vem se reunido? Sistematicamente, como é feita a deliberação? 

Quem preside o Conselho de Administração e qual a real autonomia dele? 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Deputado, o Conselho se reúne, 

basicamente, de 3 em 3 meses. Esse é o período. A Presidência está com a CSN, e 

nós estamos com dois membros no Conselho.  

 Hoje, a reunião do Conselho, repito, é muito voltada simplesmente para a 

obra, porque é uma ferrovia que ainda não opera. É lógico que nós temos decisões, 

acordos, mas, basicamente, é para saber como está indo a obra, qual é o aporte, 

qual a necessidade. Trata-se de uma discussão, mas o próprio Conselho ainda não 

tem muita ação a executar. Hoje tudo está concentrado na obra.  

 Então, é trimestral. Está aqui o Iltamar, todo o meu pessoal. Repito, temos 

dois membros e temos direito a veto. Eu vou passar para o senhor, depois, o Acordo 

de Acionistas, que é uma série de itens que a Valec pode vetar ou participar. Nós 

temos uma participação, mas lá não temos a maioria. É um Conselho onde nós 

temos dois membros. É lógico, nós temos a nossa posição e vamos atuar desde a 

hora em que esse Conselho efetivamente comece a ter um porte.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Como se dá 

esse repasse dos valores? Quem faz a solicitação? Como é feita essa 

operacionalização? 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Deputado, como eu disse, dessa 

definição a Valec não participa. Ela é feita através do Governo. Como agora é obra 

do PAC, quem comanda, quem é o responsável pelo PAC hoje é Maurício Muniz, 

que é o gestor do PAC.  

 Isso é definido por solicitação da necessidade, para a execução da obra, de 

colocar esse aporte. Nós recebemos uma determinação do Governo. Então, quando 

vem a determinação, isso é fechado através do nosso Ministério e aí nós fazemos a 

solicitação desse recurso. Mas, repito, não somos nós que decidimos o valor do 

repasse.  

 Definiu-se o valor, veio a aprovação, publica-se em diário oficial, e a Valec 

efetivamente faz. Na hora em que ela integraliza, nós recebemos isso por ações. 

Então, a Valec está investindo, mas tudo o que é lá colocado está se convertendo 
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em ações, que hoje, repito, se não houver um aporte do outro lado, nós vamos 

passar agora a consumir ações ordinárias, porque nós já chegamos ao limite das 

preferenciais.  

 Depois, é lógico, que essa ferrovia estiver operando, teremos dividendos e a 

Valec será ressarcida. Então, esse repasse é diretriz de governo. Quanto vamos 

aportar, quando não vamos aportar, isso quem decide é o Ministério dos 

Transportes, o Governo e o PAC, que, como estou falando, é o Programa de 

Aceleração do Crescimento.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - O que nós 

também detectamos é o seguinte: quando esteve aqui a SUDENE, ela se colocou 

como se não tivesse todo esse conhecimento do projeto em si, a ponto também de 

afirmar que existem alguns trechos que são orçamento estimado. Certo? Quer dizer, 

há toda essa preocupação. A mesma coisa aconteceu com as duas agências 

financiadoras, o BNB e o BNDES, que recebem uma orientação e não têm 

competência alguma de apresentar um processo de fiscalização.  

 Tanto o BNB quanto o BNDES aqui afirmaram e a própria SUDENE disse que 

desconhecia todas as recomendações do TCU. São várias as recomendações do 

TCU, são históricas, há vários anos, e com o mesmo procedimento a Valec cumpre 

essas orientações que vêm da esfera governamental para fazer o desembolso, o 

repasse.  

 Eu não sei se esse Conselho Administrativo teria também essa superposição 

de tarefa, de missão, porque ainda ontem telefonaram-me dois prefeitos do Piauí — 

não estou lembrado de quais Municípios —, e não sei se a Mirna recebeu um e-mail 

dos prefeitos do Piauí pedindo para comparecer aqui em virtude... O próprio 

Deputado Heráclito Fortes também disse que algumas empresas lá adquiriram bens, 

combustível, etc., no trecho da obra, foram embora e deixaram lá... E os prefeitos 

queriam vir aqui participar para fazerem os seus relatos.  

 Aqui a SUDENE apresentou só aqueles túneis, aqueles trechos, como se 

estivesse tudo tranquilo. Mas lá em Brejo Santo, no Ceará, por exemplo, algumas 

dificuldades estão surgindo em virtude dos trechos. Em alguns trechos, onde estão 

sendo desenvolvidas atividades, alunos têm que se deslocar 2 a 3 quilômetros para 

irem à escola, porque foi feito túnel para a obra da ferrovia. 
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 O representante da SUDENE afirmou que não existem projetos orçamentários 

conclusos, porque para uma obra dessa magnitude ninguém pode ter um orçamento 

fixo, mas fica difícil. Nós temos que ver o seguinte: quanto efetivamente vai custar 

essa obra? Por quê? Porque, se não existe projeto do Executivo com o orçamento 

definido, fica toda essa necessidade de nós termos, mais ou menos, uma clareza até 

para os empresários. 

 Quando o Cônsul da Coreia esteve aqui conosco em reunião, ele afirmou que 

cinco empresas âncoras querem vir para o Brasil, para o Ceará, por causa da 

siderúrgica, e não estão mais querendo fazer o aporte de apoio da siderúrgica por 

causa desse descompasso da expectativa.  

 Às vezes, sai no jornal: “Vai ser concluída em 2018”. “Vai ser concluída em 

2017”. Quer dizer, há uma previsão de conclusão da obra. Esse e-mail que nós 

recebemos aqui é justamente do Piauí.  

 Além dos prefeitos, nós recebemos este aqui ontem da OAB do Piauí, em que 

a Comissão de Direitos Minerais, Petrolíferos, Energias Renováveis, instituições que 

defendem o interesse do cidadão piauiense se colocam à disposição para participar 

de reuniões tanto aqui quanto lá no Piauí, em relação a essa ferrovia.  

 Então, eu indago ao Dr. Mário: o projeto em si, todo, concluso, ainda tem 

algum trecho a ser estudado para ter rotas definidas? Aqui também foi ventilado que 

haveria um ramal para o Rio Grande do Norte. Pergunto se isso tem alguma 

previsão ou não, até para que nós possamos também nos articular nesse sentido.  

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Até é boa a oportunidade, Deputado, 

porque eu brinco muito dizendo que hoje, para ser gestor público, tem que ser 

corajoso, porque é grande a responsabilidade que cai sobre a pessoa, e uma das 

preocupações nesse caso é minha, pessoal, e de alguns diretores da Valec.  

 Nós falamos: “Olha, é política de governo”. Mas quem aparece aos órgãos de 

controle chama-se Valec. Ninguém quer saber se... De certa forma, nós vamos ter a 

responsabilidade de uma coisa. É lógico, eu sou governo, eu tenho que seguir a 

diretriz de governo. Eu sei que o TCU está preparando um novo relatório, 

perguntando: cadê o estudo de viabilidade da ferrovia? Cadê isso? Cadê aquilo? 

São coisas que nós não fizemos. Repito: nós nos apoiamos muito hoje na agência.  
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 Então, Deputado, eu vou lhe dizer, mais ou menos: o projeto existe. Só que é 

um projeto antigo. Perguntei agora se ele teve uma revisão, mas nós temos um 

projeto antigo que dá um parâmetro, e o que está em execução de projeto é só esse 

pedaço de Recife, que está em ligação a Suape, está em elaboração, com 

licenciamento ambiental.  

 Provavelmente esses projetos — também não somos nós, é a ANTT que faz 

toda a avaliação e a aprovação dos projetos —, com certeza, estarão ou estão 

sendo revisados. Não sei lhe afirmar isso agora.  

 Também não tem previsão, que eu saiba, o ramal para o norte. Pode até ser 

discutido, mas, se existe já esse estudo, também seria pela ANTT. Eu não sei lhe 

dizer isso, Deputado, mas eu vou, inclusive, levantar tudo isso para respondermos 

aqui.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Isso se torna 

importante, porque, com essa necessidade de nós fazermos uma intersetorialidade 

intergovernamental, como também junto aos governos de Estado, junto aos 

Municípios, a Comissão tem toda essa capilaridade para poder contribuir nesse 

sentido.  

 Eu sempre faço um paralelo da transposição do Rio São Francisco, por 

exemplo. A transposição corta 336 cidades. Dessas 336 cidades, nós conseguimos 

viabilizar recurso no Orçamento para o saneamento das cidades, porque a água vai 

passar e a cidade precisa ter um saneamento. E, dos 336 Municípios, só 102 tinham 

o seu projeto de saneamento. Então, a alocação desse recurso facilitou aos 

Municípios darem celeridade. 

 Se pegarmos, por exemplo, o caso aqui do Ceará, vemos que são cortados 

vários Municípios. O plano diretor de muitos Municípios estagnou, porque foi feito há 

6 anos. E, quando nós visitamos as cidades, os Prefeitos, às vezes, nos preocupam 

ao dizer: “Olha, o pessoal está invadindo”. Portanto, nós precisamos ter todo esse 

pacto feito a fim de darmos mais clareza e sabermos, efetivamente, de quem é a 

competência. 

 Nós estamos deixando a audiência da Agência Nacional de Transportes 

Terrestres — ANTT mais para o final, justamente, para podermos colher os 
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subsídios, fazer a apresentação e ver, efetivamente, o que se vai buscar nesse 

sentido. 

 O outro aspecto também é, justamente, orçamentário. Foi afirmado, não sei 

se foi pelo Banco Nacional do Desenvolvimento — BNDES, que estava previsto 

mais um novo aditivo, certo? E, justamente, nós tentamos ver isso. Ficaram até de 

remeter ao Deputado Júlio Cesar toda essa planilha para fins de consulta. 

 Nós observamos aqui na transparência, por exemplo, que o verde... 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - O verde está pronto; o azul está em 

construção. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Certo. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - O amarelo está em contratação; e o 

vermelho é projeto tirando licenciamento ambiental. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Certo. E esse 

amarelo aqui está em licitação? 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Está em contratação pela CSN, mas 

eu não sei que instrumento que ela usa. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - O senhor não 

sabe, atualmente, em que estágio está, não é? 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Isso. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Então, 

efetivamente... 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - E aqui, também, está em contratação. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Foi feito por 

lote, não é isso? 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Foi feito por lote, por lote. 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Certo. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Deputado, eu queria só salientar uma 

coisa. Repito: até então a nossa posição não é ter no Ministério dois órgãos fazendo 

a mesma coisa. Mas eu estou pondo no Conselho o meu superintendente de obras. 

Nós temos dois, mas nós não tínhamos pessoal voltado à obra. Temos um pessoal 

voltado à operação e um pessoal voltado à parte administrativa. 
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 Eu estou pondo no Conselho um superintendente de obras, porque hoje, 

vamos dizer, a principal atividade dessa ferrovia é a execução da obra. Não que ele 

vá, mas, pelo menos, nós estamos vivenciando mais dentro do Conselho. Estou 

falando “nós”, considerando a Valec. Com certeza, a ANTT tem todas essas 

respostas para dar para os senhores, porque, realmente, ela é a responsável. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Há diálogo da 

ANTT com os Secretários de Estado ou é sempre a ANTT que faz esse diálogo com 

os Secretários de Estado na questão dos gargalos que surgem? 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - É a própria ANTT. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - É a própria 

ANTT. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Não é a Valec, está bem? Não é a 

Valec. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Certo, certo. É 

porque, na maioria das vezes, quando se fala, se pensa que a Valec é que é a... 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Mas é isso. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Foi importante 

a sua presença para dar esse esclarecimento. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - É isso, Sr. Deputado. Aliás, essa é a 

minha preocupação. Em nenhum momento se fala em governo do Estado, diretriz. 

Fala-se: “A Valec aportou, a Valec aportou...” 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Exato. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - E faz parte. Eu não posso também 

dizer: é Governo. Não, eu sou Governo. Eu faço parte do mesmo Ministério. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Exatamente. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Então, nós temos isso. Quanto a isso, 

nós vamos ter que fazer um aporte até orçamentário, porque eu estou falando: nós 

temos, para o empreendimento, 7 bilhões e pouco, e essa obra não fica por menos 

de 10 bilhões. Já está sendo preparado um acréscimo suplementar para chegarmos 

a 11 bilhões, porque, pela nossa experiência, esse é o valor que vai custar essa 

obra. Pode até acontecer mais algum imprevisto, não sei. 
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 Bom, basicamente, é isso. 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Fale seu 

nome, só para efeito de gravação. 

 O SR. ILTAMAR DE OLIVEIRA MENDONÇA - Sou o Iltamar, da Valec. Bom 

dia a todos!  

 Hoje a situação é a seguinte: o orçamento inicial é de 7,5 bilhões. Qualquer 

valor acima dos 7,5 bilhões, conforme estabelecido no acordo de investimentos e de 

acionistas, é de responsabilidade da CSN. Então, o que ultrapassar esse orçamento 

de 7,5 bilhões é de responsabilidade da CSN. O que eles estão tentando é fazer 

algumas parcerias ou, e também, ajustes nesse orçamento original. Esta é a 

situação atual. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Vejam bem: para a Valec, no ano 

passado, por exemplo, foram 420 milhões, mas não era o valor previsto. Então, 

créditos orçamentários suplementares vêm sendo liberados para que se realize 

também o financeiro. 

 No ano passado, eu não sabia que íamos gastar além do previsto. O nosso 

gasto previsto era de 300 milhões, se eu não me engano, ou de 200 milhões para o 

ano passado. Eram os 500 milhões mesmo? 

 O SR. ILTAMAR DE OLIVEIRA MENDONÇA - Na verdade, havia um valor 

inicialmente estabelecido pela Valec, mas, conforme estabelecido nos acordos de 

investimentos e de acionistas, ela tem algumas responsabilidades e teria que, 

necessariamente, fazer aportes quando alguns partícipes não fizessem esses 

determinados aportes. Por isso, ela, hoje, tem um aporte de algo em torno 980 

milhões, bem acima do original, que era em torno de 230 milhões.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Em relação à 

proposta do Rio Grande do Norte, a proposta de um ramal, vocês tem algum 

conhecimento? 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Eu não tenho esta resposta, mas 

respondo ao senhor ainda hoje. Eu vou me inteirar sobre este assunto e lhe envio a 

resposta ainda hoje. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Neste mapa 

que nós temos aqui, cada trecho em amarelo, normalmente, é executado por uma 

empresa só ou o lote é subdividido? 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Ele pode ser subdividido. Na forma 

como a CSN está contratando, ela o divide em lotes, mas eu não posso afirmar se 

serão 2, 3 ou 4. Para este questionamento, eu também repito que nós não temos 

ainda a resposta. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Então, a 

presença do Dr. Mário nos serviu bastante para dar clareza da missão da Valec e da 

importância que tem também a empresa estatal para fazermos avanços nesta 

pactuação.  

 Eu creio que, ao debatermos com outros integrantes do Governo, com os 

Secretários de Estado e os Prefeitos, nós vamos verificar quais seriam as demais 

alternativas e as ações que precisaríamos desenvolver através da Comissão. 

Automaticamente, quando forem aprovados os trechos que serão visitados, será 

importante haver representantes também da Valec, haja vista a necessidade de 

irmos juntos. 

 Já recebemos também, por meio dos Deputados Estaduais, o pedido para 

que seja realizada no Estado uma reunião na Assembleia Legislativa para congregar 

os Prefeitos e as Lideranças num debate em relação aos trechos, por exemplo, em 

Pernambuco, no Piauí e no Ceará. 

 Passo a palavra ao Deputado Gonzaga Patriota, também defensor da nossa 

Transnordestina. 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Sr. Presidente, Deputado 

Raimundo Gomes de Matos, quero cumprimentar o Dr. Mário Júnior e o Dr. Iltamar e 

dizer que, dentre tantas Comissões, eu deixei algumas para lá para vir a esta, 

porque nasci dentro de uma estação de trem. 

 Aos 15 anos de idade, eu era ferroviário. Fui telegrafista da Rede, fui 

maquinista de trem, participei de sindicato. Depois, fui colocado para fora da Rede 

porque eu era do sindicato e agitei muito. Naquele tempo da ditadura, não me 

aguentaram e me botaram para fora. 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Externa - Construção da Ferrovia Nova Transnordestina 
 Número: 0115/16  16/03/2016 
 
 

 19 

 Eu nunca me conformei como os Governos do Brasil extinguiram as ferrovias. 

Um continente vasto como este, com riquezas no Norte e no Sul, com riquezas no 

Nordeste, às vezes, para andar de caminhão, por 3 mil quilômetros, é uma loucura.  

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - É um absurdo! 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Eu fiquei muito feliz ao ver o 

Presidente Fernando Henrique Cardoso sancionar a Lei nº 9.060, um projeto de 

minha autoria que ficou em tramitação por 20 anos e que visava à inserção da 

Ferrovia Transnordestina no Plano Nacional de Viação e Obras.  

 Antes disso, eu fui conhecer a Ferrovia Norte-Sul. Andei em outros cantos, fui 

conhecer o sistema de metrô, e, quando o Presidente Lula lançou a construção da 

Transnordestina, eu fiquei perto, acompanhando. Ela passaria por Araripina, pela 

minha cidade de Salgueiro, onde há um entroncamento para ir para o Ceará. 

Pensamos que chegaria a Pecém, a Suape. E houve outro requerimento nosso para 

que a Ferrovia passasse por Parnamirim, por Petrolina, onde temos fruticultura, e 

por Alagoinhas, na Bahia, no porto.  

 Nós pensamos mais em porto. Não dá para levar o gesso da região de 

Araripe, no meu Estado e um pouco também do Ceará, em caminhão. Não tem 

como beneficiar esse gesso. Ele é beneficiado lá na ponta.  

 Quando vi o requerimento do nosso Presidente Raimundo Gomes de Matos, 

eu me animei muito para ouvir o senhor, mas, infelizmente, não deu para ouvir toda 

a sua explanação. Nós sabemos que falta dinheiro para tudo neste País. As 

dificuldades são grandes. Os orçamentos para começarem as obras duplicam, até 

chegarmos ao fim dessas obras.  

 Eu não teria nada a perguntar ao senhor. Apenas quero lhe agradecer a sua 

vinda aqui e pedir o seu empenho junto ao Governo. Eu sou de oposição, mas fico 

bem pertinho do Governo para ver se ele atende a esses pedidos e não deixa parar 

as obras da Transnordestina. Já foram cortados mil quilômetros, faltando 200 

quilômetros para chegar a Recife; foram cortados mil quilômetros, faltando duzentos 

e poucos quilômetros para chegar a Fortaleza.  

 O senhor falou em orçamento. Eu sou membro da Comissão Mista de 

Orçamento, e o que depender de mim, eu quero ajudar.  
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 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Deputado, o senhor falou bem. 

Infelizmente, essa situação não é proveniente deste Governo, mas de vários 

Governos. A Ferrovia foi deixada um pouco para trás.  

 Veja bem: o modal hoje que tende ao crescimento vai ser o ferroviário. Nós 

precisamos das ferrovias! A ferrovia é um investimento alto, mas, é lógico, ela terá 

seu retorno, baixando o custo de transporte, enfim, sendo polo de desenvolvimento 

das regiões, com um transporte seguro para carga.  

 Porém, a demanda de recursos é muito grande. O Governo, dentro do 

Ministério, está preparando um pacote de modelagem que se chama Programa de 

Investimento em Logística — PIL de ene concessões. Esse desenho dessas 

concessões está sendo preparado, e a ideia é, efetivamente, por falta de recurso, 

atrair a iniciativa privada, como ocorre em algumas ferrovias já em operação.  

 Repito: a demanda de recurso é muito grande, e um dos instrumentos será a 

concessão. Isso está sendo preparado. A Transnordestina, diferentemente, já é uma 

concessão, e o Governo decidiu, por ser uma obra prioritária, entrar com uma 

participação com o bloco público de investimentos.  

 V.Exa. está perfeitamente certo. Eu acho que nós temos que buscar 

alternativa. Se não há dinheiro, vamos buscar a solução, mas não podemos deixar 

de buscá-la. No PIL — Programa de Investimento em Logística, a ferrovia é o modal 

que mais vai crescer nos próximos anos.  

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Só quero fazer um pedido ao 

senhor, para que seja inserido na sua exposição e que posteriormente me dê um 

retorno, sem que eu faça requerimento: por que parou em Arco Verde, a duzentos e 

poucos quilômetros de Recife? Ela parou há muito tempo. Eu sei que as obras 

continuam. Eu vejo que ela passa por Salgueiro, está indo para o Piauí — a 

Presidente esteve lá —, um pouquinho para o Ceará. Agora, ela parou em Arco 

Verde, encruou, como diz o matuto. Eu queria que depois o senhor me desse uma 

resposta.  

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Eu vou levantar isso e depois passo 

para o senhor.  

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Há uma cabeça de burro 

enterrada lá em Arco Verde. (Risos.) 
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 Obrigado.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Deputado 

Gonzaga Patriota, V.Exa. tem oito mandatos? São quantos? 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Nove. O povo não tem juízo. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - O Deputado 

Gonzaga Patriota é autor do projeto de transposição do Tocantins para o São 

Francisco. Quando nós estávamos na Comissão de Orçamento lutando pelos 

recursos do Tocantins, alguns Parlamentares disseram: “São Francisco nem saiu, e 

V.Exa. já quer Tocantins?” E ele respondeu: “Já tem 20 anos isso, de tanto tempo 

que eu estou aqui”. Ele está plantando para daqui a 20 anos! (Risos.) 

 Abri esse parêntese para dizer que o Deputado Gonzaga é um grande 

defensor do Nordeste, uma pessoa de suma importância. Através de relatoria do 

Deputado — é importante que todos tenham conhecimento —, quando da pactuação 

de 50 anos da Zona Franca de Manaus, na época do Presidente Henrique Alves, foi 

feita também uma pactuação para se criar a Zona Franca do Semiárido Nordestino 

— vejam a importância da Transnordestina —, e uma das justificativas para se criar 

essa Zona Franca do Semiárido Nordestino é que acompanha o trecho também da 

Transnordestina. 

 Então, precisamos casar várias iniciativas. Essa matéria foi aprovada por 

unanimidade e já está no Senado. Vamos verificar quem será o Relator dessa 

matéria, pois é de suma importância nós termos essa Zona Franca do Semiárido 

Nordestino, que vai acompanhar, mais ou menos, as áreas por onde passarão a 

transposição e a ferrovia.  

 Então, é mais um reforço a concretude, se Deus quiser, da Zona Franca do 

Semiárido Nordestino, para nós termos esses investimentos, a fim de diminuirmos 

essas questões das desigualdades regionais, através dessas obras de 

infraestrutura, e o Deputado Gonzaga foi um grande lutador nesse sentido. 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Sr. Presidente, só quero fazer 

um adendo, que irá ajudar também o nosso Presidente da Valec. É que na cidade de 

Salgueiro, onde fica o cruzamento da Transnordestina para Recife, Suape e 

Petrolina, é onde ficará a Zona Franca do Nordeste. Como eu fui o Relator, eu tive 

de puxar brasa para a minha panela. (Risos.) 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço ao 

Deputado Gonzaga Patriota a participação e passo a palavra ao nosso grande 

Deputado Evair Vieira de Melo, que vai receber uma comenda de defensor do 

Nordeste. 

 O SR. DEPUTADO EVAIR VIEIRA DE MELO - Deputado Raimundo Gomes 

de Matos, muito obrigado. O meu Estado do Espírito Santo se sente incluído no 

Nordeste. É preciso registrar isso. O sul baiano é terra de capixaba. Em Juazeiro e 

Petrolina, o capixaba investe muito em fruticultura. Lá há muito capixaba produzindo 

e construindo riqueza, como mamão, melão, etc. Minha família é do Recife. Eu sou 

Vieira de Melo, como já deixei registrado. Eu sou descendente de Bernardo Vieira de 

Melo. Os miúdos foram tocados de lá e foram para o Estado do Espírito Santo. 

(Risos.) 

 Mas, acima de tudo, acho que temos de ter uma visão e uma reflexão para 

com o Brasil. Nós temos a obrigação, a partir do Estado do Espírito Santo, de 

desentortar o Brasil.  

 O Brasil chegou às divisas próximas do Estado de Minas Gerais, deu uma 

volta, e o Estado do Espírito Santo, se somado ao Nordeste, realmente, ficou, ao 

longo dos anos, num déficit muito grande de investimentos, o que, provavelmente, 

provocou as dificuldades financeiras dos nossos Estados.  

 Conheço bem a realidade do nosso querido Nordeste, onde temos Estados de 

oportunidade. Com tecnologia e infraestrutura, o povo do Nordeste não tem que sair 

mais de lá, porque lá temos a terra prometida. Tem que se levar para lá tecnologia e 

infraestrutura, e isso é responsabilidade de todo o Brasil, que, ao longo dos anos, 

através de diversas decisões infelizes, acabou concentrando as oportunidades em 

outras terras, deixando o nosso povo no isolamento. 

 Mas faço uso da palavra aqui nesta Comissão, nobre Deputado Raimundo 

Gomes de Matos, que V.Exa. preside com muita autoridade, para fazer o registro 

também da Comissão Externa — V.Exa. faz parte dela —, que nós constituímos 

para fazer um levantamento das obras paradas no Brasil. Isso é uma vergonha! 

 Só no meu Estado, o Espírito Santo, pequenininho — nós somos quase o 

segundo menor Estado da Federação —, somada a PETROBRAS, nós temos 45 

bilhões de obras contratadas, e grande parte delas estão paralisadas ou atrasadas, 
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com cronograma completamente irresponsável, causando prejuízo, porque há 

investimento em projeto e cria-se expectativa, perdendo-se outras oportunidades.  

 Então, eu estou nesta audiência que V.Exa. preside, Deputado Raimundo, 

para fortalecê-la e convocar V.Exa. para que possamos fazer um belo trabalho nesta 

Comissão Externa, para que possamos acompanhar as obras paradas e ter um 

relatório claro e transparente. O Brasil precisa começar a ter crime de 

responsabilização. Quem contrata uma obra, quem dá ordem de serviço para uma 

obra, tem que ter responsabilidade. 

 Eu também participo de uma Comissão Especial sobre a duplicação da BR-

101 no trecho do Espírito Santo. A BR-101 liga o Sul do Brasil ao extremo do 

Nordeste. Em um trecho de apenas 400 quilômetros, conseguiram fazer a licitação e 

a contratação da concessionária sem a previsão de controle em cinco cidades. É 

preciso saber quem foi o sujeito que fez esse projeto, porque é inadmissível a obra 

de duplicação de uma rodovia passar por uma cidade. Até eu, que não entendo 

nada de estrada — sou da roça e entendo bem de trilha, de estrada no meio do 

mato —, sei que aquilo ali não está correto. Tem que haver a responsabilização. 

Quem foi o técnico que assinou? Quem foi o engenheiro que fez esse projeto? 

Quando foi feita a concessão, isso não estava lá, e, agora, ficam com essa coisa de 

aditivar, de rever o contrato, de aumentar os custos. E cadê a responsabilidade de 

quem tinha a competência técnica para fazer essas apreciações?  

 Eu acompanho um pouco a Ferrovia Transnordestina e já fiz relatos aqui de 

procedimentos do BNDES. Às vezes, falam que o BNDES é um banco que trabalha 

com fluxo de caixa, mas que saiu para ele uma obra executada. Não se trata de uma 

obra efetivamente operacional. Essa é uma lógica contábil. A lógica de um banco de 

investimento é contábil e não a entrega do produto final. Isso traz um prejuízo 

enorme para o Brasil. 

 Queremos nos juntar a esta Comissão para que possamos fazer esse 

relatório. Mais uma vez, quero dizer aqui que o Deputado Raimundo Gomes de 

Matos tem toda a credibilidade para tocar esse tema. Essa ferrovia interessa ao 

Brasil, porque vai trazer oportunidade para muitos brasileiros que tiveram suas 

famílias ceifadas, suas comunidades ceifadas, seus Municípios ceifados, porque o 

Brasil entortou as oportunidades e se esqueceu do Espírito Santo para cima.  
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 Eu vou sempre incluir o Espírito Santo nessa agenda, porque eu me sinto 

parte dela. Por estarmos na Região Sudeste, é como se nós fôssemos uma pedra, o 

calcanhar de aquiles de grandes Estados, que, às vezes, não compreendem a nossa 

oportunidade e a grande oportunidade que é o Nordeste brasileiro. 

 Então, parabéns a V.Exa., Deputado Raimundo Gomes de Matos. Espero que 

a Valec realmente possa fazer... Se V.Exa. me permite, Sr. Presidente, quero fazer 

uma observação ainda sobre esse tema. A Casa nos cobra muito trabalho, mas, 

neste ano — eu não sei a data precisa —, está vencendo a concessão da Vale. O 

senhor sabe, Mário, qual é a data? Acho que está na tábua da beirada. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Não, não. Acho que ela tem mais uns 

10 ou 12 anos ainda. 

 O SR. DEPUTADO EVAIR VIEIRA DE MELO - Não, não tem, não. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Tem. 

 O SR. DEPUTADO EVAIR VIEIRA DE MELO - Não tem, não. Tem?  

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Tem. 

 O SR. DEPUTADO EVAIR VIEIRA DE MELO - Os senhores me ajudem. 

Mas, se tiver 10 anos, é preciso começar a construir uma inteligência para que, na 

renovação da contratação, na nova licitação ou na contratação, possa ser 

contemplada a responsabilidade dela pela manutenção dos trechos existentes e por 

investimentos em trechos novos nos contratos, o que não foi feito no passado. Nós 

simplesmente nos livramos da malha ferroviária, entregamos tudo às operadoras, 

mas esse não pode ser o novo modelo.  

 Então, é preciso começar a construir — já que o Deputado aqui tem 30 anos 

de Casa neste tema — uma inteligência jurídica e técnica para que o novo modelo 

de concessão a ser renovado — se forem 10 anos, será depois de amanhã — tenha 

uma boa peça técnica para criar a responsabilização da concessionária que vier a 

operar quando esses prazos vencerem, para que ela assuma a responsabilidade 

pela manutenção, recuperação e ampliação gradativa, para que a ferrovia possa ser 

a grande veia ou a grande artéria que liga os brasileiros às oportunidades do 

planeta. 

 Muito obrigado.  
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - As 

observações do Deputado são importantes, até porque a visão que se tem da 

integração do nosso País não se restringe apenas à questão regional. É claro que 

existe essa necessidade de nós fazermos toda essa interligação ferroviária a fim de 

que possamos dinamizar a nossa economia. 

 O assunto da Transnordestina sempre é debatido em várias Comissões, mas 

nós também estamos debatendo o Código de Mineração. Então, um dos itens do 

Código de Mineração é também o aspecto logístico em relação à mineração. Esse é 

um assunto que perpassa várias Comissões, não somente esta Comissão. 

Realmente, é necessário termos todo esse conhecimento, bem como termos o 

conhecimento dos Parlamentares das outras regiões, para podermos fortalecer as 

ações que forem necessárias. 

 O Deputado pernambucano Augusto Coutinho é o nosso Relator. Passo a 

palavra a S.Exa. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Sr. Presidente, temos uma 

preocupação muito grande a respeito do andamento da obra da Transnordestina. 

Inclusive, nós não nos cansamos de dizer que isso tem causado muito transtorno em 

todos os Estados por onde ela passa, com a constante interrupção dos serviços. 

Nós verificamos toda essa dificuldade, isso que vem se passando no decorrer de 

todo esse projeto.  

 Trata-se de algo que nos tem causado muita preocupação. Por isso, é 

importante podermos acompanhar de perto o projeto. Lamentavelmente, eu estava 

em um evento partidário e não pude vir antes. Inclusive, eu estava olhando e me 

parece que o Diretor-Presidente Mário Rodrigues já fez uma explanação. Eu não tive 

a oportunidade de acompanhá-la, mas quero dizer ao Sr. Mário que tenho dividido 

muita preocupação com o Presidente Raimundo Gomes de Matos a respeito dessa 

matéria. Inclusive, nesta semana, conversamos sobre a importância de podermos, in 

loco, vivenciar todos esses problemas, ou seja, identificar os locais onde a obra está 

parada, interrompida, porque, de fato, são graves os problemas. Essa é uma obra 

importantíssima. Eu sou engenheiro e sei que, quanto mais entraves e problemas 

venham a ocorrer no decorrer de uma obra, mais caro sai para o País, inclusive 

também para quem está executando.  
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 Então, Sr. Presidente, era isso. Lamento e peço perdão a V.Exa., um 

excelente companheiro, por não poder ter chegado a tempo aqui, para que 

pudéssemos acompanhar o que foi apresentado. Porém, vou ler atentamente o 

material e, se houver qualquer dúvida, eu me reportarei a V.Exa. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço a 

participação do Deputado Augusto Coutinho, ele que é conhecedor de todo aquele 

trecho e está lado a lado com o Deputado Gonzaga Patriota. Quando o Presidente 

Eduardo Cunha oficializou a Comissão, ele nos pediu para fazermos uma Comissão 

pequena, com representatividade política de vários partidos. Nós temos integrantes 

do PMDB, do PT, do PSD, do PHS, do PSDB e demos a representatividade para, no 

máximo, três Parlamentares por Estado, até para podermos conhecer o trecho em 

que esse Parlamentar tem base política. 

 Então, todos os Parlamentares que compõem esta Comissão — Deputados 

Estaduais, Deputados Federais — têm apoio, têm base política nesses Municípios. A 

Comissão é relativamente pequena e tem esse conhecimento. Os partidos indicaram 

os membros, e ficou assim estabelecido. Às vezes, Comissões relativamente 

grandes findam por falta de quórum.  

 Neste momento, como nós já atingimos o quórum, eu indago ao Deputado 

Augusto Coutinho se há necessidade da leitura da ata da reunião anterior, haja vista 

que ela já foi disponibilizada. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Não, Presidente. Eu peço a 

dispensa da leitura. Já houve divulgação. Vamos adiante. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Então, como a 

ata já foi disponibilizada, coloco-a em votação. (Pausa.)  

 Não havendo a discordância dos Srs. Parlamentares, a ata da 8ª Reunião foi 

aprovada.  

 Em um mesmo procedimento, eu indago ao Deputado Augusto Coutinho se 

há necessidade do debate dos Requerimentos nºs 14 e 15, de 2016. O 

Requerimento nº 14 é justamente para nós fazermos o debate com o Diretor de 

Infraestrutura Ferroviária do Departamento Nacional de infraestrutura de Transportes 

— DNIT. Há a necessidade de debate desse requerimento? 
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 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Não, Sr. Presidente. Eu acho 

que está muito bem descrito. É importante a iniciativa de V.Exa. Desde já, quero 

dizer a V.Exa. que também reitero a assinatura desse requerimento.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Da mesma 

forma, questiono V.Exa. sobre o Requerimento nº 15, que trata da visita in loco dos 

trechos. Já ficou acordado que os Parlamentares iriam definir os trechos mais ou 

menos.  

 Então, coloco em votação o primeiro requerimento, o Requerimento nº 14. 

(Pausa.)  

 Não havendo Parlamentares contrários... 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Sr. Presidente, se V.Exa. quiser, 

pode votá-los em conjunto. Inclusive, há pouco, tive a oportunidade de citar o 

Requerimento nº 15.  

 Eu acho muito prudente a iniciativa de V.Exa. É importante que nós, in loco, 

possamos verificar como anda o empreendimento. Também acho que é fundamental 

votarmos esse requerimento e agendarmos, de comum acordo com todos os 

membros da Comissão, essas visitas técnicas, que são fundamentais. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Em votação, 

portanto, os Requerimentos nºs 14 e 15, de 2016. (Pausa.) 

 Não havendo nenhum Parlamentar que se posicione contrariamente aos 

requerimentos, estão aprovados o Requerimento nº 14 e o Requerimento nº 15, 

ambos de 2016. Este último trata das reuniões técnicas e visitas às Assembleias 

Legislativas dos Estados. 

 Concluída a parte administrativa da presente reunião, eu quero dizer que foi 

positivo e bastante esclarecedor o modo didático e franco com que o Dr. Mário 

Rodrigues fez sua apresentação. Nós fazíamos outra interpretação sobre a Valec. 

Acho que a maioria dos Parlamentares não tinha esse conhecimento. Todo esse 

material vai ser repassado aos demais Parlamentares. 

 A bancada do Nordeste é coordenada por um Deputado que faz parte desta 

Comissão, o Deputado Júlio Cesar, que também é um grande Parlamentar que 

defende o Piauí e o Nordeste. 
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 Então, de nossa parte, ficamos bastante satisfeitos com a apresentação de 

V.Sa., registrando também a participação de seus assessores, como também do Sr. 

Iltamar de Oliveira Mendonça, da Superintendência de Desenvolvimento 

Operacional da Valec. 

 Passo a palavra ao Sr. Mário Rodrigues Júnior, para que faça as suas 

considerações finais. 

 O SR. MÁRIO RODRIGUES JÚNIOR - Sr. Presidente, vou deixar esse 

esboço da Ferrovia. Esperamos ter contribuído com os esclarecimentos que 

prestamos aqui. Estamos à disposição dos senhores. Foi um prazer receber esse 

convite, foi um prazer podermos mostrar o que muita gente não vê, quando lê o 

nome Valec. Nós somos do Governo, do Ministério, mas nós da ANTT e da Valec 

temos funções definidas para esse empreendimento. 

 Estou à disposição para qualquer esclarecimento. Se puderem nos avisar 

com antecedência sobre a visita, poderemos até programar com a Transnordestina 

Logística S.A — TLSA e com a Ferrovia, a fim de irmos até os pontos críticos, enfim, 

fazermos dessa visita uma coisa muito produtiva. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Sr. Presidente, quero apenas 

fazer uma sugestão. Eu sempre faço uma viagem e acho que nós da Comissão 

podemos fazê-la também. Podemos sair de Brasília, numa quinta-feira, e pegar um 

avião para Juazeiro do Norte. Podemos então montar uma agenda para visitar dois 

ou três Estados. Já seria bem interessante isso. Podemos sair daqui e já fazer essa 

visita. 

 Em razão desse processo de impeachment da Presidente, que eu espero que 

ande rápido, porque o Brasil não aguenta mais, acho que vamos ter algumas 

dificuldades de agenda, pelo menos nos próximos dias. A Câmara vai ser convocada 

para sessões às segundas-feiras e sextas-feiras, o que vai de fato dificultar um 

pouco. Mas eu quero dizer desde já que eu gostaria de sentar com V.Exa. para que 

pudéssemos chamar todos os colegas, com uns 20 ou 30 dias de antecedência, 

para que possamos bloquear a agenda e fazer essa visita que é fundamental. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Sem dúvida, 

Deputado. E a partir de abril, o Presidente Eduardo está sinalizando com o 
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funcionamento das Comissões Permanentes da Casa. Então, com isso tudo nós 

temos que equacionar o nosso calendário. 

 Agradecendo a participação de todos os Deputados, dos assessores e da 

imprensa e a gentil exposição do Dr. Mário Rodrigues Júnior, declaro concluídos os 

nossos trabalhos. 

 Nada mais havendo a tratar, encerro a presente reunião, antes convocando 

reunião ordinária para o dia 22 de março, terça-feira, às 14h30min, em plenário a ser 

confirmado oportunamente, com a presença dos Secretários de Infraestrutrura dos 

Estados de Piauí, Ceará e Pernambuco e do representante do DNIT. 

 Está encerrada a presente reunião. 


